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     A CURA IRRADIADA, A CURA MAGNÉTICA E A CURA PELO PODER DA ORAÇÃO 

Parte 1/2 

Mestre Tibetano, em seu livro “La Curación Esoterica”, editado em 1943, nos informa 

sobre o tremendo poder curador de nosso Cristo Interno, nossa própria alma. A alma é 

uma projeção do Espírito. Este, que se encontra no plano monádico, projeta dali, 

virtualmente, sua chama no plano causal para dirigir nossa evolução. Portanto, a alma  

é a centelha da divindade presente em nós. Nosso Cristo interno é nosso primeiro 

Mestre. Somente nossas almas têm o poder de nos curar, ao assumir os rumos de nossas 

vidas. 

Acontece que, ao longo da nossa existência no mundo fenomênico, distanciamo-nos 

desta luz interna, nos afundamos mais e mais em nossos corpos materiais, ou seja, nas 

envolturas dominadas por pensamentos, paixões, emoções e pelos sentidos. O mundo 

externo apodera-se de nosso foco. Vemo-nos apenas como corpos materiais e aí 

adoecemos e nos destruímos rápida ou lentamente. 

A primeira lei enunciada por Mestre Tibetano é a seguinte: 

“Toda enfermidade é resultado da inibição da vida da alma. Isto é verdade para todas 

as formas de todos os reinos. A arte do curador consiste em liberar a alma afim de que 

sua vida possa fluir através do conglomerado de organismos que constituem uma 

forma determinada.” 

É interessante lembrar que vários instrutores espirituais nos oferecem o mesmo  

entendimento. Paramahansa Yoganandaji, por exemplo, nos instrui que devemos nos 

voltar para nosso interior e a partir dali, visualizar a força do poder curativo de Deus, 

como uma luz branca que nos envolve e dissolve toda enfermidade e imperfeição. 

Edward Bach, médico inglês do século XX, ao construir as bases da terapia floral, voltada 

para a cura a partir da reconexão da personalidade com a alma, afirma que a origem da 

doença se encontra no distanciamento crescente do Eu Superior, ao longo de nossa 

existência, de sua Personalidade, quando esta passa a ser guiada por padrões de crença 

bem entranhados na mente. Este distanciamento pode ocorrer até na fase intrauterina, 

causando vulnerabilidades nos corpos mais densos. Este “afastamento” de nossa 

Essência Divina é a causa das enfermidades emocionais ou físicas.  A partir daí, nossas 

emoções e corpo físico começam a responder, de forma desarmônica, aos comandos 

que vem do inconsciente. Em suma, os pressupostos de Edward Bach são os mesmos de 

Mestre Tibetano ou de Rudolph Steiner, o criador da Medicina Antroposófica. 

Voltando ao tema cura espiritual, ela pode ser realizada de diversas formas: a oração, a 

cura magnética, cura irradiada ou por meios tradicionais como a yoga, a homeopatia, a 

terapia floral, a antroposofia.  Paramahansa Yogananda, por exemplo, valia-se da oração 

enfocada, que é um método utilizado no Círculo Mundial de Orações da Self Realization 
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Fellowship. Contudo, outros métodos são utilizados por instituições espirituais e 

religiosas. Também pode ser feito através da cura magnética, em que se utilizam as 

mãos como veículo transmissor de energia e aí temos o reiki, os passes magnéticos de 

diferentes orientações espiritualistas, o johrei da igreja messiânica, os passes da 

Mahikari, a imposição das mãos entre outros. 

                      A oração pelo próximo. Uma forma de cura Irradiada. 

Embora exista um método científico para a realização da cura irradiada, a oração 

individual ou em grupo pode ser utilizada como um método de promover a cura à 

distância. 

Diversas religiões têm empregado este método, especialmente os credos cristãos. Por 

meio do terço, correntes de cura, apelos. Daremos como exemplo o método da Self 

Realization Fellowship, instituição criada pelo Mestre Paramahansa Yogananda, que nos 

exorta a praticarmos o serviço da oração. O próprio Mestre afirma textualmente: 

“A oração é a ciência pela qual podemos sintonizar a mente e a vontade humana com a 

Consciência e Vontade de Deus. Com a prece estabelecemos uma relação pessoal e 

amorosa com Deus e Sua resposta não deixará de vir”. 

Importante frisar que a oração sugerida por Yoganandaji é dirigida tanto ao Deus 

imanente, cuja centelha está presente em cada um de nós, como ao Deus 

transcendente, o Logos, o Criador. 

Sri Daya Mata, antiga presidente da Self disse: “Rezar pelos outros é correto e 

bom...pedindo acima de tudo que sejam receptivos a Deus e, assim, recebam auxílio 

físico, mental ou espiritual diretamente do Divino Médico” e Ele está presente em toda 

sua Criação.  

A prece, para obter os efeitos da cura não pode ser mecânica. Devemos usar 

ferramentas que a tornem mais eficaz e estes meios são: 

1) A CONCENTRACÃO: Orar, como uma atividade para promover a cura de si ou de 

outras pessoas exige que libertemos nossa mente de toda distração, ou seja, a 

mente deve estar livre de pensamentos e emoções, apenas o amor compassivo e 

desapegado, aquele que deve nos mover. Deve-se evitar o desejo, seja de que 

natureza for, pois o desejo mobiliza energias do centro do plexo solar. Apenas o 

amor compassivo e sereno, sem apegos, envolve as energias do chacra cardíaco, o 

centro que deve estar ativo no serviço da prece. Daí a importância da meditação 

antes do serviço desinteressado ao próximo, seja por meio da oração ou por meio 

da cura magnética ou irradiada. A mente deve ser silenciada, caso não seja, a oração 

não será efetiva, pois enquanto recitamos a prece, a mente pode estar voltada para 

pensamentos erráticos. A concentração nos coloca enfocados no “aqui e agora”. 
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2) A MEDITAÇÃO: Como afirma Yoganandaji, a meditação é a concentração para 

conhecer Deus. O Mestre ensinava que antes de rezar é bom meditar, para irmos 

nos internalizando que somos feitos “à imagem de Deus” (libreto do Círculo Mundial 

de Orações pág. 23). A concentração na Divina Presença ancorada em nossos 

corações conduz à percepção direta do Eu Superior, que é uno com o Criador. 

3) A VISUALIZAÇÃO: Ao fazermos as afirmações de cura ou uma prece para nós ou 

para os outros devemos visualizar um foco de luz branca brilhante nos envolvendo 

ou envolvendo as pessoas a quem dirigimos nossa prece. É interessante estabelecer 

um rastro magnético através da enunciação do nome completo e, se possível da 

visualização da imagem da(s) pessoa(s) em uma tela mental criada por nós em nossa 

fronte. Esta luz deve penetrar na pessoa, envolvê-la por inteiro e dissolver a 

enfermidade ou imperfeição pela qual está passando. 

4) O PODER DA VONTADE: O uso do poder da vontade é um elemento essencial na 

oração, como afirmava P. Yogananda. “O uso contínuo, sereno e intenso da vontade 

mobiliza as forças da criação e traz uma resposta do Infinito” (ibid pág. 24) 

É importante ressaltar que se trata da confiança na Vontade Divina e não na nossa 

vontade que  é muito mais desejo. Trata-se aqui da fé inabalável no Poder e Vontade 

de Deus que está presente em todo o Universo e, portanto, em toda sua criação. “A 

FÉ É A SUBSTÂNCIA DAS COISAS NÃO VISTAS E A EVIDÊNCIA DAS COISAS 

ESPERADAS” já dizia Paulo em sua Epístola aos Hebreus. É este poder que deve ser 

por nós mobilizado na oração ou na cura quer magnética, quer irradiada. 

 

A Técnica da Self Realization Fellowship é muito simples e muito eficaz. Após ter 

tomado consciência e praticado os quatro passos acima descritos, procede-se 

assim: 

Em pé, com os olhos cerrados, nos dirigimos ao Senhor da Criação cuja presença 

se encontra em todas as suas criaturas; podemos recitar a seguinte afirmação, 

baseada nos dizeres e no espírito que o Mestre quis nos passar. 

 

“PAI CELESTIAL, TU ÉS ONIPRESENTE, TU ESTÁS EM MIM, TU ESTÁS NO CORAÇÃO 

DE CADA UM DE SEUS FILHOS, MANIFESTA TUA PRESENÇA CURADORA EM SEUS 

CORPOS” (diz-se o nome da pessoa enquanto a visualiza, se for possível) Após o 

que recita-se o sagrado mantra     - OM-   

 

(Esfregando as mãos para ativar os selos dévicos, elevam-se os braços até a altura 

do chacra frontal e com as mãos espalmadas, emite-se o Sagrado OM, visualizando 

a energia da luz branca derramando sobre a pessoa pela qual estamos orando, ou 

sobre a cidade, o país ou o planeta). 

Repete-se a mesma fórmula acima, substituindo a palavra “CORPOS” por MENTES, 

Visualizando a pessoa inundada pela luz branca e emitindo o OM com as mãos 

espalmadas na altura do chacra frontal. 
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Repete-se mais uma vez a mesma fórmula em negrito, substituindo a palavra 

CORPOS por ALMAS. Repete-se o OM sagrado com as mãos espalmadas na altura 

da testa. 

 

Observações 

Esta afirmação de cura é a empregada nos rituais da SRF, entretanto, podemos 

acrescentar no mesmo espírito da oração proposta pelo Mestre, as três qualidades 

da Divindade: 

Onipresença – Manifesta o aspecto do Terceiro Raio da Divindade, a Inteligência 

ativa presente em toda criação. 

Onisciência – Manifesta a qualidade do Segundo Raio da Divindade, o Amor e 

Sabedoria, totalmente expressos na Consciência Crística, no Unigênito de Deus. 

Onipotência – Manifesta a qualidade do Primeiro Raio da Divindade, o Poder e a 

Vontade, presentes inteiramente no Criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. 

Ao citar os três principais aspectos do Criador, nosso Pai nos Céus e ao invocar Sua 

Divina Presença no nosso e nos corações das pessoas pelas quais estamos orando, 

firma-se a condição de fazer uma conexão segura entre a minha alma e a alma do 

“paciente”, pois esta invocação tem como agente conector a própria Divindade. É 

pelo aspecto de sua Onipresença que se faz esta triangulação, pelo aspecto do Amor 

(onisciência) promove-se a cura e invocando o aspecto ‘potência’, o  “Poder do Pai” 

a misericórdia de Deus é estabelecida, segundo o merecimento e justiça (Karma) de 

cada um. 

 

Continua... 


